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OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 
Voc1h lembram-se certa- 750.000 assinaturas sejam au- rança europeia onde se espera gurariça Europeia nio falta mo episódio do folhetim 

mente que no ano panado de- tenticadas quinhentas mil, e a participação de 35 delega- ninguém! transmitido pelos eglpciOI 1 
pois de muitas discunões e de lá terem05 o povo italia(lo a ções. · que por este andar esperava 
largas campanhas de tremen- pronuncTar-Se agora pelo Vitzhak Aabin, primeiro que daqui a um ano ie pudes; 
da intensidade, os ita lianos aborto. Legaliiar ou não lega- Todas preocupadas com ª ministro israelita encontrou- se chegar a um acordo de pai 

acabaram por decidir no refe- lizar? Eis a questão. Porque segurança. Claro que pri_nci- -se com mestre Kissinger na com eles. 
rendo geral quem é que que- presentemente o aborto em paimente com 3$ respect1Va$ Alemanha, pata tratar dum O que não se pode diur 
ria que fosse introduzido na Itália é l)l.lnido por uma lei de suas. Porque quanto ih dos auunto em que há muito que rfão seja optimismo. E o 
lei italiana o divórcio e quem 1930 com penas de dois a ci n· outros .. lá vão meio às ela· tempo não falavam: um en- que parece garantir ao senhor 
é que não queria. coanos de pena maior. ras meio às escondidas fazen- tendimento entre árabes e ju- Kissinger motivo 1)11/'a m1i1 

Aquilo deu brado e em Aqui há tempos foram do umas provocaçõezitas para deus. · umas quantas viagens. A pro-
muitos casos até deu barulho, admitidas no código algumas animar as artes. Bom, mas na Rabin di5$e que Kininger pósito: ele recebeu! ao quil(I. 
mas a verdade é que em Itália, ci rcunstâncias atenuantes. Conferência Cimeira sobre Se- lhe tinha transmitido o últi- metro? 
desde que pelo menos qui- Mas a petição, que é subscri ta 
nhentas mil pessoas subscre- entre outros pelo partido de 
verem uma petição para que Libertação das Mulhere$ pre­
se faça um referendo racional tende a sua legalização. 
sobre qualqúer ponto, e desde Assim temos que no ano 
que essas quinhentas mil assi- passado tratou-se de legalizar 
naturas forem devidamente o divórcio, e agora, um ano 
autenticadas, o referendo faz- depois trata-se de legalizar o 

aborto. 

a./ 5EI QIJÉ O OVTRO 60V~O SE 
C.HAffAVA .'PROVI.SÓ~to'; •• (lQIIE VEM,É 
(}UE EU A/AO SEl,CO./fO IRAO 

CHAffAR-lffE /.'/, ••• 
Foi assim com o divórcio, Para o ano o que é que .. __________ 'I 

e como os leitores por certo será? 
se lembrarão o divórcio foi a 
referendo e a maioria disse Cosmonautas americanos e 
sim . A maioria conquistou as- soviéticos fazem um voo con­
sim o divórcio para a lei italia- junto, juntando as nave$ 

Soyoz-Apolo. Considerando o 
Agora, um ano depois, foi estado em que as coisas an­

apresentada ao Supremo Tri- dam c:á por baixo, não seria 
bunal uma petição subscrita de admirar que os astronautas 
por 750.000 assinaturas, para acabassem por decidir ficar 
que seja posto em referendo por lá, que é mais sossega• 
ao povo italiano a discussão dinho .. 
da lei sobre o aborto. 

Claro que a mesma regra se Entretanto em HelsinKia 
aplica: basta que dessas prepara-se a Cimeira de segu-



HISTORIAS EROTICAS 
Num distante país tropical depois de cuidadosas e melin- desgosto. ver que assim que o meteres malzinho franzino e de ar tris-

o meu amigo Jeremias tinha dro1as observaçõe5 o meu -Que era uma chatice, ao serviço a tua exploração te, mais parecendo um erro 
investido todos os seus have- amigo Jeremias chegou j con- que assim nunca mais a expl~ ganha novo alentol de cruzamento entre uma ga-

res numa prometedora e1C plo- dusão que a sua exploração ração ficava coisa que se visse, - Um galo de onde? linha anémica e um galo ra-
ração avícola. não se desenvolvia como de· que estava II pensar fa.i:er uma - Da Birmânia! l uma ra- feiro do que o portento que 

Tinham-lhe dito !e ele t i- via ser por pouca eficiência caldeirada geral de todos os ça espet:ial. Pareçem máqui- lhe tinham anuociado. E o Je. 
nha acreditado) que ilto de dos machos, princiJ)illmente galos que .cobardemente se nas! Aquilo nem é preciso remias começou a pensar que 
produçfo andava muito prê). d01 galos que certamente de- recusavam a cumprir os seus dar-lhes corda: basta dar·lhes mais uma vez tinha sido leva-
ximo de reproduçio e como IC!n c orajados por qualquer dever es galin.tceo-matrimo- fémeas! do .. 
reprodução é uma coisa que complexo panavam os dias a niais.. O Jeremias informou-se no Mas enfim. O dinhei ro e1• 
até os animalinh01 gostam de alisar as penas com o bkoem - Ô homem, mas isso tem mercado internacional de tava gasto .. e j.t não havia 
fazer, o meu amigo Jeremias vez de se dedicarem a funções um remédio muito simpl es! - galos. E as informações foram remédio. Agarrou no bicharo­
esperava grandes proventos da mais eróticas. respondeu·lhe o amigo - Eu todas unânimes. De tal forma co pelas esqueléticas as.as e 
sua e)(ploração. O meu amigo Jeremias até cheguei a pensar que fosse unânimes que o Jeremi~s não atirou com ele para o cercado 

Montou auim largos cerca· coçava a cabeça sem saber qualquer doença que tivesse hesitou : mais dinheiro menos das galinhas. Das suas qui· 
dos de diver$ê1S espécies de qu e remédio dar aquilo. dado nas tuas capoeiras! Se o dinheiro, ele tinha que andar nhentas e tal galinhas que 
aves, desde as galinhas âs pa· E st imulantes? Drogas? mal é s6 esse, tu gastas um para a frente. debicavam neurastenicamente 
tas, desde codornizes e ga1i- Filmes para maiores de 18 bocado de dinheiro, mas re· E comprou o galo da Bir· o chão à procura de qualquer 
nholas. anos? solves o caso num instante! mtinia. coisa que as distraísse da fal ta 

E claro, ti nha também 01 E um dia que se encontrou - Resolvo? Mas como? - Quando o bicho chegou, de auistência dos retraídos 
seus efectivos dos respectiv01 com um antigo colega - e perguntou o atónito Jeremias. muito b em acondicionado galos. 
machos que lhe tinham aue- precisamente aquele que mais - Muito si mplesmente! Tu numa grade de luxo com ar E nesse momento, perante 
gurado serem de boa estirpe. o tinha entusiasmado a meter- p!'"ecisas e de comprar um galo condicionado e tudo, o Jere- os olhos espantados do Jere· 

Infelizmente as prom essas -se naquela aventura, o Jere- dil Birmânia. São uns funil· mias teve um sobreualto de mias, o galo da Birmânia sol· 
não parecem concretizar-se e mias confidenciou ·lhe o seu -vidas! Custam caro, mas vais desapontamento. Era um ani- tou um cacarejo rouco, sacu· 

diu as asas e lançou·se sob NI a 

... -----------------------------.. galinhamaispr6ximacomum 
vigor e um entusiasmo verda­
deiramente esfusiantes. E dai 
a momentos com outro ..acu­
dir de asas saltou sobre outra. 
E sobre outra. E outra ... E 
outra. 

O Jeremias estava aparva­
lhado. Nunca vira tal espectâ· 
culo nem mesmo os mais erê,. 
ticos filmes do moderno cine­
ma. E ao fim de uma hora da 
espantosa actividade do galo 
da Birmânia as quinhentas e 
tal galinhas estavam todas a 
um canto do cercado, de 
língua de fora mas cacarejan­
do de satisfaçfo enquanto o 
galo da Birmânia soltava de 
novo o seu grito de guerra e 
se preparava para os desafios 
da segundilvolta .. 

OJeremiasderepenteteve 
uma ideia: e se o puzesse no -" 
cer cado das patas? Pelos 
vistos o bicho ~lo era esqui-
si to .. 

Meu .dito meu fei to. Apa· 
nhou-o no momento em que 
~le estava distraído a repro­
du zir uma das cenas eventual­
mente chocantes do Emma­
nue lle e abafando o, .eus in­
dignados protestosfoi soltli· lo 
no cercadodaspatas: dassuas 

conr. na pág. 14 
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CAPrTAt1.srA: 
ISTO ll/VDII 14VITO 1'0I/ 

8'11,ro TENHO <.VE 
I/UHE/\IT1lR li HINll/.1 
fflJ/)(jçAo DE 7l1Clf05 .. 

/fVTERHEOIA/?lo: 
PRODVl:AH1 PRO 
QUE EU PRECISO 
U HE 

GoVERNAR ... 

A6RtCIIL7rJR: 
VAI HAl / SE PROWl'JO 
FLORES1 oPOVO <i>LQ<!I 
-SE GVE FAL77'.H 7?>,tll 
TE$ ; se SEHf:10 -
'TOHATES, <,VçR l'IILHO 

~ '{R;~"'tt81?~º 



macã e canelada 
~ 

-Oesde ~ue Adão se me- sem os homens, os ta\s notícia que nos vem de anos d.e cadeia, sem ape- vivia separada há uns 
teu a comer a maçã com fiihos da mãe que vieram Itália, de Turim. Um ho- lo. E sabem porquê? tempos, a fora visitar a 
a l:va - porque, digam lá errados no sexo! mem - mesmo homem Acreditamos que não sai- casa dos seus pais depois 

j o que disser~m, eles e:!- Mas, não viemos aqui no tal negócio da ma- bam, por certalT\ente não do que a convenceu a ir 
meram a meias e .. : nao falar desses tais ... O nos- çã ... com caroço e tudo terem visto a riOtícia e, com ele até â cave onde 
foi só uma, não - que os so escrito resulta de uma - foi sentenciado a dois. por isso, aqui estamos pa- puxando de uma pistola, 
homens se vêem em pai - ra vos elucidar. O homem a obrigou a ceder aos seus 
pos de aranha com as mu- foi parar à cadeia por se desejos. Faz-nos um 
lheres, precisamente por- ter provado em tribunal bocado de confusão co-
que não- podem passar que tinha abusado da mo é que o homem terá 
sem elas (sem elas, mu- prôpria mulher! P.,.ssim, feito aquilo de pistola em 
lheres e sem as tais ma- mesmo. A mulher, de 24 punho, sem perder a ca-
çãs ... ), na sua grande anos, afirmou no tribunal beça nem largar da mão 
maioria. Sim, porque ai- q~e o marido, de quem nem a pistola nem a mu-
'guns não podem é passar lher ... Mas o certo é que 

embora o homem afir­
masse que ela fora de 
vontade, e mesmo sem 
testemunhas oculares, 
bastou a mulher garantir 
no tribunal que fora aqui­
lo (insensível, sem nem 
sequer ter dado um jei­
tinho, não? ... ) para os 
juízes pregarem com o 
marido na cadeia. Foi 
mesmo . .. maçã e canela­
da, caramba! Mais lhe va­
lia ter ido ver de outra 
mulher ou, então, não ter 
utilizado a mão para em­
punhar a pistola! ... Com 
tais juízes - inclinados a 
acreditar, assim na pala­
vra deu uma mulher, sem 
ligar nenhuma à palavra 
de um homem, não se po· 
dem comer maçãs em ltá· 
lia, não! Por cá, muito 
embora a fruta esteja ca­
ra, nesse capítulo ainda 
não chegámos a tal pon­
to ... Elas, às vezes, can­
sadas da lida da casa (e 
do emprego, quando têm 
as duas lidas) não vão lá 
muito de vontade mas. 
dão o jeito e não metem 
~s maridos na cadeia! 

Repôrter Xispas 
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~neres qt.utdradas: tudo se 
passa em m.a-redonda! Com 
gntos redondos, palawas re­
dondas, redondos sorrisos, os 
sagazes ocupantes das mesas­
-redondas atiram ao Pah fra- º 
ses redundantes, esféricas co­
mo o ovo de Colombo, inspi· 

mia,a1ndústria,aawiwltura, 
a cultura, a Imprensa, o tea­
tro e todos os problemas e 
actividades do País desfilam 
em extensa lista por me5as­
-redondas, re1valam nelas, de­
sabam wbre um povo que, .! 
força de lhedizeremque"de· 

2.. 

cada vez menos redondo .. 
Reunir-se-iam Pitoni5as e o rá­
culos de Delfos em me,;a-re­
d on da? Foi recuperada a 
mesa-redonda onde o Infan te 
D. Henriquese 1u ntava a car· 
tógrafos sem sindicato e nave­
gadores? Teria 1ido a falta de 

rotil da Napoleão em Water­
loo? Ante a crescente omm­
preseoça das mes.as-redondas 
e do sortilégio que emal'llm , 
essas interrogações singelas 
perpassam an!Jolstiosas nos es­
píritos. Astrónomos e fhicos 
contumai:es prOllaram ao lon-

\-~ ~) 
\ 

' GJ(1 
~ --; e ·. 

redonda ou em f~orma dt· 
r i- lombarda; nôs provis 
que a mesa-redonda é a f 
sublime de clarific:ar an 
e vencer cri1e1, ~ue a 
gência é mais efervesc 

qoe 16 em mesa-redond , 

e resolver tudo quanto nos 
aflige e inqu ieta. Obrigado, 
mesa-redonda! Eu e muitos Nem todos reagem assim. Correia. o euruturahsta Prado 
outros portugueses pômos 01 Perante a meu-redonda pro- Coelho f' o capitão Ram"o 
destin os nas tuas mios, no videncial e auto-suficiente, hã Correia. Noio hã düvida! De­

teu tampo, nas tuas pernn e muito boa gente que começa PJ11 desta adeslo, df'sta "te­
donnim OI descansados por- a acreditar de preferência nos tarqu1a'' de adesões, podemos 
que nada dâ um sono tão méritos e excelências da mesa dizer que a mesa-redonda che-

de pé-de-galo. E não per· gou, viu e venceti em toda a 
dem essas pessoas a esperança frente! 

f
' A .S4 OP/N/ AO. ,. .. domin ic:al _e tel~isiva de, em Nun'Alvares Pereira usou a 

!.. u época muito prolllma, verem estr11té9a do 'quadrado" A 
POJS 'JQIJE (OH A mh!lectua1s e caras conh-ec1- hero1cidllde. , o valore o tal"" 

.._ __ ...,._ >1/A QUE =~=s~ ::~n= d;:i=n~~a
1
~; :;d:

1~:~v::,~ C:,~~::1 
:: 

EU F/{0 ~:tari:i:'.;:;: t::::s~n:~u~ ~o;'=n~~:n,ea~.i: 1~;:;i:~: 

COM A / letos, cabeças de vlbora, figas, as suas v1tbrtas mais bnlhan· 
MJNH/4 ••• ch1fresemm1matura! teseclamprosas1e,emveido 

Por agora, a mesa-redonda quadrado, houvesse recon'ido 
vive o 1eu perfodo âureo, fai: à mt,1a-redonda? ------

POR EZEQUIEL 
e5quecer todas as peças do r· Os m~ neiros portugu, 
caico mob111ârio O. João V. A ses afadigam-se, não têm 
mesa-redonda é o estilo nacio- mãos a medir ente o volume 
nat da nossa época como ova· das encomendas . . 
so de alabntro iluminado foi ·redondas enchem o me-reado, 
um 1/mbolo da "bell&-epo- inundam o país, exportam-$e 
que". Corresponde a uma ex,- às carrad.u. A partir de agora, 
gência democrâtica. Arredon· tudo se tem de passar à mesa­
da as 5ahênc1a1, as ideias di- -redond,1. As famíhas reunir­
vergentes. Em mesa-redonda, se-So em m1N,·tedondil para 
sdmos mais fehi:es, ma11 apreclM II contas da lavand 
iguais, ma,s loquaz". E as•.- na ou para congeminar uma 
neira1 não são t!o quadra· solução para os dnolates d 
das ... ! Enquanto ino, o Pais quela filha que quase não 
arredondado de pasmo, com a com<' anda toda a noite na 
boca em Ó permanente, h<JSI· 
tante entre o bocejo e certos mais redonda! Todos os casos 
termos mu ito vernáculos, "b1ct1d01", a saber, dividas, 
alerta o ouvido, escuta, "de· orçamentos familiares defic1-
1esclarece-1e", e. encantado. tãnos e doenças, se ·o 1 .. va 
confidencia aos seus botões: dos .1 meu-redonda que. ~ 
- "Que seria de nós sem a sua nature1a mãg,ca, ,media· 
mesa-redonda? Pode ser que tamente 11mphl1cara a ida 
não tenha percebido nada dos seus p..JSsu1dorn. Havu.li 
mas pelo menos percebi que a casamentos e d1vClf'Cios em 
mesa era redonda" meNMlldo ida, stcanáh,e de 

A tentação da mesa-redon- grupo. 
da é irresist ive l. Na senda do 
avassalador hâb1tonacional, o 
próprio Portela Filho, zum· tal, pedtnffllOI diante do pra· 
dor subtil dos nos,os caric:a· to. co.,f~ntes na mesa-redon· 
tos, cai na mesa-redonda e ar da· O 
vosa a barbicha mefütofêlica, cada d,a 



PSICOLOGIA INFANTIL 
Ora no nosso nUmero ante, clamam em altos e científicos terem ficado com um comple- ver a vida com maus olhos. Pois esses mestres da con-

rior eu tinhà prometido ih berros que os canigos às xo de quando eram pequ1ni· E se li verdade que essas fusa ciência da psicanaliN 1io 
minhas prezadas leitoras pos- crianças se não forem sabia- nos terem lavado porrada sem vítimu ficaram com ligeiro~ ao que parece unlinimH - ,m 
suidoras dos gravissimos pro- mente aplicad05 lhes podem terem feito nada de mal. quer traumatismos, eles, coitadi- · alguns pontos : o primeiro 6 
blemas gerados pelos pe~ueni- causar traumatismos psicoló- dizer nada mais do que"'iorcer nhos, que tiveram o trabãlho que qualquer falta das -c,ial'l­
nos monstros que elas pró- gicos conducentes a estados o pescOÇo ao gato de enima- de torcer o peKoço ao gato e ças deve ser punida, porque M 
prias geraram, dar-lhes os adultos de psicopatas, que ção da tia Mariana, ou terem de vazar o olho à criancinha o nfo for o puto acaltl por 
meus sàbios conselhos para as quer dizer que metem a psic~ vazado um olho ao menino também ficaram e com trau- , ficar traumatizado por nin· 
suas duvidosas regenerações, e -pata na pOÇa na primei ra ai- mais novo da mana Angélica matismo ainda pior porque guém lhe dar importância, 1 

digo duvidosas porque depois tura e depois dizem que é por que daí para a frente panou a foi um traumatismo espiritual depois de torcer o pescoço ao 
dos seis meses de idade eles daqueles que não saem com gato e ver que isso nfo o tor-
são já praticamente casos per­
didos no mundo da criminali­
dade. 

Mas enfim . A verdade é 
que alguma coisa havera que 
fazer e portanto là voltamos 
ao ir reprim(vel dilema de 
manter a binómio "Crime e 
Castigo" como uma constante 
da vida, tal e qual como o 
sonho daquela música muito 
gira que há muito tempo nlo 
se houve se calhar porque 
tambéméalienatôria. 

Tínhamos noentantovino 
na minha lição anterior que 
muitos dos mais conceituados 
psicôlogos da nossa praça p ro-

PÁG. 10 

mercurocromo nem com arni- nou em pessoa importante 

111111 

trata de ir torcer o pescoço li 
avozinha paraHtica para ver ui 

tens mais sorte e mais publici· 
dade. 

Portanto o que e le est, li 
procura quando fai. esses lou· 
vãveis actos de limpeza , da 
natural atenção que um mun­
do ingrato teima em lhe ne­
g,,. 

Ora isto tradui.ido em miú­
dos o que quer diier é que o 
puto está, n11H1 altur11 a 
pedir um enxurro de porrada. 
Que, a nio ser dada, pode 
significar o tal traumatlfmo 
psicolôgico que o ficarll a li· 
xar a vida intei ra. Por iuo é 
coisa assente qu e, como dizia 
Robespierre por ino eu acho 
que um bom borracho que o 
deite abaixo é radical, porque 
também se nlo fai. bem .. 
tambémnãolhefazmal. 

Mas aqui sur119 uma lanci­
nante dúvida para os papAs e 
as mamãs das criancinh11 e 
que se cifra no facto da saber 
quando e como se hll-de dar o 
enxurro de porrada nos putot 
que prevaricarem. 

Por um lado, se os peque­
ninos monstros fazem qual­
quer acto de wibotag,em como 
aquelesaqueacimamereferi, 
de espetar um dedo no olho 
dum convidado de cerim6nia 
ou de levantar a cabeleira da 
tia Georgina num jantar fino, 
o oportuno seria arrear.the 
iínediatamente um biquei ro 
no trauiro ou gentilmente 
partir-lhe um bracinho, ou 
qualquer coisa que pudesse 
ser con siderada suficiente­
mente púnit iva. 

Mas aqui surge como um 
fantasma acusador a fi90ra 
ascética (porra que esta pala-

cont. na píg. 15 
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OS GRANDES1 NVENTOS ' . 
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Meus filhos, dizia a minha pos em que as donzelas be. nova lagosta fiçou para os E como todas as coisas, Conseguimos num rasgo de 
ó que viver nfo custa: o que biam vinagre par;1 ficarem as· banquetes de cerimónia em quando o nível atingiu o pon- audaciosa reportagem obter 
sta é saber viver. Ela dizia sim mais magrinh11 do que a doses de vinte gramas por pes- to mais baixo começou a ten- para os nossos leitores o mais 
JitH outras coisas mas eu heroína do Noivado do Sep1.1I- soa, com mais cem gramas de taro equilíbrio. importante destes mModos de 
~ueci-me da maior parte de- cro até aos tratamentos de salada de bclt1ta com maione- Que é como quem diz ci> engordamento que tem o cu-

hto vem a propbsito de in­
t05: Voeis com certeza 

' 1e sabem que anti!ililmente 
om, mais ex&etamente nos 

sauna em que as senhOl"ill pa- se para não parecer mal e se meçaram as penoas a ver que rioso interesse de estar di11idi­
quidermes se metiam numa não tmham cotaçlo na bolsa afinal a magreza ja era dema- do em varias secções permi­
enorme panela de pressão de Londres é porque tera ha- siada e entio surgiram por to- tindo assim ao cliente engor· 
parac05erafomolento. vidoumlamenthelequívoco. daaparteemturbilhioosno- dar as secções que mais lhe 

Foi um tempo de maravi- Adiante. vos Pf"OCMSol de engorda- agradarem. Os principais pon-
lhoso negócio para todos es- mento a substituir os velhos tos a observar do os se-

mpos da minha avó) dizia-se ses curandeiros que sacavam a A seguir, nos Pf"OCessos de processos de emagrecimento. guinta: 
lá-me v~~ura que ~e darei pasta a todas as pessoas que emagrecimento surgiram ou-
irmosura , a re1peito das queriam emagrecer. E como tras modalidades. A ginástica 
enmas que se queriam era toda a gente quena emagre para equilibrar as discussões 

j 
chonchud1nhas Depois ena cer, eles sacavam um balúr com a patroa '(e com 

O 
pa ENGORDAMENTO DE PERNAS Tomar parte pe 

~ 
ama passou de moda, e sur dio trão) por causa das exigências lo menos em três mamfestações por semana, sendo 
iam então dezenas, eente - Mas tudo passa nate mun dos putos H bichas para 01 pelo menos uma daquelas que se reunem num pon 
is, milhares de métod05 e do, até os negoc105 E depois transport~, 01 b«ros da v, to acima do Rossio Como terminam todas em Be 
1n1cas de dotores e massa começaram a surgu cert05 zinha, os gntos do vlZmho, a 1em essas são as que proporcionam maiores exerci 

V) itas la procura de massas, pormenores que faziam de telefonia a guinchar o pohc1a cios de desenvolvimento dos musculos perms 
~ ~rol porque emagrecer esta facto emagrecer H pessoas a multar, o puto a chorar a ENGOROAMENTO TORAXICO Para alargamehto 
~ 0 • moda e ,havia curas de nio eram os banhos de sauna mulher a protestar, o padeiro dos musculos torâx1cos ou peitora is sugere se que 

~ ~ ., agrec1mento em aguas, em nem as massagens do mst,tuto a refilar, a v1z1nha a descon unam às dos outros a vossa voz dizendo as palavras 

{ 

t....O /,V) as e em clfmcas, emagre de beleza da O M1cas Primei fiar, a porteira a chat,ar, oco- de ordem das várias mamfestações começando por \ j '<./ , mentos à esfrega e ã porra- ro c~eçaram por ser iu preo, brador a barafustar Tudo vozes complementares para não esforçar muito 0 

/ Jf ~ . ::::7~:~:t: s:':a ~:é :~:esaç~;er,:P:•:1n:"';u/C: ~~~~::::da::: :
0
;;

1
: 1: fôlego, e completando a pouco e pouco as palavras 

O: dieta dos astronautas quilo e os cachuchos ao preço a méch.t cidadf) em autenticas a medida que os pulmões Já posssam aguentar o 
' Desde 01 long1nquos tem da .tntiga lagosta Porl ue radiografias de pele e ono esforço Exemplo nas palavras de ordem que, sem 

.5J qualquer preocupação partidária indicamos a seguir 
::-,v.., (isto não se trata de política, trata-se de engordar) 

1,b Qa devem começar por dizer e depois gritar apenas a!i 
0 ,a;?~ ~ palavras em maisculas: "A TERRA a quem a TRA· 

":iílV" () BALHA!'' (Dizendo portanto: A TERRA ... TAA· 
BALHA!) "ABAIXO a exploração do homem pelo 
O HOMEM!" (ABAIXO ... O HOMEM) "ABAIX 
a censura aos orgãos de INFORMAÇAOI " (ABA I­
XO ... A INFORMAÇÃO!) 
ENGORDAMENTO GERAL: Deve ouvir (nos in· 
tervalos das manifestações em que tomar parte, e à 
noite quando chegar a casa) todas as sessões de 
esclarecimento, dinamização e palestras culturais, 
assistir pela TV a todas as mesas redondas, tomar 
atenção a todos os colóquios, ouvir todos os comij; 
nicados de todos os partidos, comissões, grupos de 
estudo e especialistas em problemas internos, exter­
nos e assim assim, de forma a poder atingir o esta­
do semi-cataléptico em que o seu metabolismo 
atinja o seu nível de saturação máxima o que per­
mite a formação de bolhas de sabedoria que a par­
tir do seu cérebro adormecido irão engordar todo 

f'=== ==:=i;~:J-_ o seu franzino corpo. 
Ah: MUITO IMPORTANTE: Era bom também que 
comesse qualquer coisa. Mas a gente sabe que isso 
não é assim tão fácil. Por isso vá fazendo este tra-
tamento, até ver. 
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HISTORIAS EROTICAS 
cont. da~?- 3 fortadas pat,u e galinhas até galinhas e as sua·s patas. Para O Jeremias seguiu para perança da pilhagem dos des-
seiscentas e vinte sete patas que adorme<:eu. , onde teria ele fugido? essa direcção. E daí a pouco pojos. 

neurastênicas. Na manhã seguinte levan· E lá foi pelos campos fora sentiu o coração apertado, 0 Jeremias curvou-se e ia a 
E foi um delírio! O galo da . tou-5e e foi até aos cerc,:1dos , ainda com a vaga esperança num sobressalto: alguns me- estender uma mão trémula 

Birmânia não hesitoo um E diante do das galinhas teve de o encontrar. t ros mais adiante, estirada para O ap;mhar: ao menos 
momento: abanou as asas, sol- um sobressalto: o galo da Bir- Mils nada. Os cam pos ena- numa ber_m_a do caminho, as pouparia os seus restos mor­
too o seu grasnido de guerra e mânia" não estava à vina! vam desertos. Estendiam-se pen~s. amp1adas e as pernas tais àquela carnagem .. 
voou para cima da primeira Correu para o cercado das num isolamento sem fim, por mtemçadas estava o galo da 
pata. E depois passou para a patas, ali ao lado e só viu a léguas e léguas em redor. . Birmânia imóvel e feito num Mas nesse momento o galo 
outra. E para a outra.. mu ltidão das patas vi radas O Jeremias continuou a verdadeiro farrapo. E O Jere· da Birmânia voltou lentamen· 

te a cabeça paraele,eemvoz 
1111 

bai><adisse-lhe: 
- Tá quieto! Não te 

mexas! NSo faças barulho .. 
DEIXA-OS POUSAR! 

O Jeremias sentiu que esta· nostalgicamente para uma andar. E de repente viu lã ao mias quase chorou. Lenta­
va governado na sua e><plora- fenda na vedaçSo por onde o longe no céu o voltear tento mente chegou até ao pé da· 
ção e dei><OU o galo da Birmã· galo da Birmânia se tinha cer· dum bando de abutres certa· quele pequeno e patético vul­
nia entregue às suas louváveis tamente escapado. . mente a farejar carne morta to, enquanto rio ar os abutres 
e entusiásticas actividades en- O Jeremias sentiu cair so· cá em bjli><o. bai><avam em círculos na es· 
quanto ia tratar da vida para bre ele o desânimo. Não era jã 

outro lado. a perca do dinhei ro que o -----------------------
Toda a tarde e toda a noite galo da Birmiinia lhe tinha 

~ ele ouviu a contínua resto- custado: era o sentir da perca 
lhadaeoscacarejosdascon· daquelegovernoparaassuas 

Nada é, muitas veies, mais compreensível que 
a compreensão das coisas ditas incompreensíveis! 

O MAS e o SE são duas daquelas coisas com 
as quais toda a gente deve contar, em todas as cir· 
cunstâncias da vida - e da morte, evidentemente! 

Ver e crer - como São Tomé - já não chega. 
Há que ajudar, também! .. 

Se a boa vontade chegasse para tudo. não 
haveria tanta coisa murcha! 

Muitos homens que se julgam bons são, bastas 
vezes e sob inUmeros aspectos, fun damentalmente 
maus. As mulheres, euas, no FUNDO são sempre 
boas! 

Nada resolve de essencial para se acabar com 
as desinteligências disputas e antagonismos desde 
Mundo, as pessoas olharem-se bem ao espelho antes 
de criticarem out rém mas, sim, olharem bem de 
frente umas para as outras, antes de falar ou agi r! 

Quem ri à Í'.,itima, poderá de facto rir melhor 
mas, será sempre um riso venenoso e amargo! 

Nunca se sabe quanto custa a um homem (ou 
mais) um sorriso de mulher! 

AR IM 
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PSICDLDGIA INFANTIL 
conr. da pág. TO madama porque lhe repugna- ter sido admitida fiança nem saltam os pontos seguintes: Para obviar a todos esses 
vr1 é fina cumó catano!l do vam tais artifícios de cálcu lo, a argumentaçlo de defensor 1 - ~ preciso dar poruda inconvenientes, a solução é 

psiC1nali1t1 a dizer .que um tais gestos de livre iniciativa, oficioso, fica profunda e inde- aos putos quando fazem as- antes de saírem de casa, e 
castill() apliCldo a uma crian- dizia eu, tinham sido mais ex- levelmente marc,do na psiq neiras. antes que os put0$ façam 
ça 6 uma espécie de faca de pontâneos que um toureiro para.toda a vida. 2 - Os putos faiem sem- qualquer asneira, arriar-lhes 
dois gumM; porque se é certo amador na Maestranza de Se· Claro que é para isso mes- pre asneiras. togo uma valentíssima carga 
que o traum1ti1mo tisico que 11ilha, o puto fie.a naturatmen- mo que wn,em enes lições de J - IÊ inconveniente arric1r- de porrada, que já lhe fica em 
ala tofr1 pelo biqueiro no cu te e preocupadamen~e bera. psicologia. E de,ta primeira -lhes porrada diante de gente. crédito de conta corrente e 
ou pala fractura exposta do A verdade 6 que todo O liçlo que certamente 01 meus 4 - IÊ ainda pior avisá-los que também evita aos pais te. 
antebraço sfo coisas que ao rasto do jantar ou da visita infelizes leitores pos.suidores de que vlo comer porrada daí rem ainda que se preocupar 
fim dum determinado núme- lhe ficam completamente es- desses animaizinhos dom65ti- a quatro ou cinco horas. com tais detalhes quer dur;m­
ro de dias cicr<1tizam. e ;;is ve- · tragaclos, e a única safa que co1 chamados crianças certa· Resultante e conselho fi- te as visitas quer depois de 
zes adi nem deixilm smal (s..it- eles tem para se animar nessas mante leram atentamente res- nal: chegarem a casa. 
vo 01 c<1sos excepcto~~ de se horas de dolorosa angústia e · 

lhe arrancar mesmo " ~) ansiedade antes de chegar a -----------------------

t, _m .. mo ... ,m ' '"·· ·-"""" .... ,, ·""'·"" ,.,~ AS IIA•IS MARCHAS aphcar um braço postiço) ~e digna de 1;, mas sem O con-
nes.se caso até pode 111r u~ d11 sentimento dos papb ou das 
a celebrizar-se num filme mamãs, como seja e$C3par-se 
como 01 do maneta da televi- para a cozinha e fazer chi,<;hi 
sfo) .alvo nes.ses caso1, dizia na taça da ulda de frutas, 0 
eu, tempos depois O puto Já que lhes confere (às frutad ALOEGUNOES 
nem se lembra da _ porrada, um " bouquet" verdadeira- - Nem penseides nisso! Quem vos meteu essa loa na real pinha? 
mas ah, ehl no ma,s Intim o mente afrodisíaco e a ele EL-REI 
do recondito dos fund!lhos (puto) uma ligeira compens..i- - A vona gigente$C3 estupidez merecia um monumento! Então não sabeides que uma vez 
d.o seu mísero subconsciente ção. mais a governação do meu ex-reino se foi abaixo das canetas? Que pensai d&S que isso 
ficará-lhe-a-lhe sempre otrau- quer dizer? 
matismo da puniçio sofrida Mas a visita ou o jantar o . BRIOLANJA 

• sob os olhares torvos e conde- acabam, e se' certo que mui- - Quer dizer que a1 110 estarão a melhorar .. 
natórios da assistência nacio- tos pa~s e muitas ma~ãs EL-REI 
nal aos delituosos. e isso po- preferem deixar pa1$i1r o inci- - Poi estfo1 Estio as condições para O meu regresso! Não haveides sabido das novas que 
derá mais tarde levá-lo a tirar dente diplomático no esqueci- me chegaram dos novos oHcios que existem no meu antigo reino? 
mais olhos · ou a escalpelar mento lcom o que, fiquem Si!· ALOEGUNOES 

mais velhinhas indefesas ·sem bendo, ainda mais humilham - Novos ofícios? Ao que sei não foram inventados nenhuns .. 
que ele sequer consiga desco- o des51raçadinho do puto que EL-REI 
brir donde lhe vêm tais impul- se vê assim desp!'"ezado no - Soides uma analfabeta. Nem sei para que foi que eu gastei tantos dobrões com o ensino 
soscriminosos. conceito da família) outros das letras que vos dei. Ficaide sabendo que no meu antigo reino existe hoje um novel e 

Claro que nôs os sábios sa- :en~:.\:;~~::,:~:~. :~:~ importante oficio, que 6 o de manifes~~;:·IOLA.NJA 

bemos perfeitamente que isto corno a ferrugem mentem _ Mas esse ofício nfo é novo .. 
é um facto incontrove~o (es- assim que chegam a casa orga- EL-REI 

::c;~ ;~rn~: ~::::o;;:;~ :~~ª;;~=~~~~:: u: t:::: - Nio é novo, mas está muito na moda, e todos os meus vassalos o praticam agora. Bem 

e muitas mamãs começaram a berros o libelo ecusatório e ~:::a:a::.u: P~:u:s:-~:;::~i~=~ ~s ~i::;:!ªb::s~~m em grandes marchas tanto 

:::,:~~;mpe~;:o~:~e:i~:: :i::;mªen~:~:ç: v~~e:téí~~:~ ALDEGUNOES 
adoráveis mostrozinhos, um carga de po1Tada com 

O 
Cinto - Oue dizeides? Andam assim juntos o cl=~~R~~obrezil e o povo? 

::~~~: :::iaª;;~'.?E: ªc:~ :::. com O chanato mais gros· - Bom, o clero anda por outro lado. Mas a nobreza e o povo andam juntos . .. E ao que 

depois f~lamosl " _ ~ E cá voltamos n~ aos re- parece fartam-se de andar .. 
D. BRIOLANJA 

Claro Que o puto não se sultados traumáticos das pu- - Mas a que se deve esse súbito entusiasmo popular por tal desporto? 
encontra nada interessado em nições. O puto ãs vezes j.t EL·REI 
discutir o assunto nem nessa achou na análise que foi fa- - Nfo vos sei dizer como começou. Mas já me passou pela real pinha que seja qualquer o 
nem noutra qual quer ocasilo, zendo dos pactos, todas as resultado duma recente campanha que fizeram ao nono reino os mertres dos j~os mala· 
e muito menos em casa. E ge- circun1tãnci11 atenuantes e barH e a que chamaram a Campanha de Formaçio de Atletas Ao Pé da Porta .. 
n lmente. como o seu !lesto até em al51un1 casos plena· D. BRIOLANJA 
d e louvável iniciativa para mente justificativos de ter ti- - Que coisa estranhai E por quê ao pé da porta? 
corrigir a 11isã"o do senhor de rado o olho ao senhor de ceri- EL-REI 
cerimónia que es tava a olhar m6nia ou de ter descarecado - Bem se 111 que nlo percebeides nada de políticas! Então conseguides meter nesse obtuso 
para ele de lado e ele qljer ia a velha marquesa. E ao ver·se bestunto que considerando a imensa quantidade de marchas que as gentes do nosso antigo 
que olhaue de frente, ou de assim condenado rapida e efi- reino têm todos os dias que fazer, eles são obrigados a treinar-se todos os dias ao pé da 
ajeitar a cabeleira posti~a da cientemente, e sem sequer lhe porta para depois poderem ser rapidamente encaminhados par.i as grandes marchas? 
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